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Tempo de Advento: a luz
triunfará diante das trevas!
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ARJ 2014
Acontecerá nos dias 15 a 19 de
janeiro em Três de Maio!

E
scuridão assusta. Filmes de terror usam
e abusam dela. No escuro, qualquer
ruído se torna terrível! Locais escuros
são considerados perigosos. O ser
humano tem medo da escuridão física,

mas, tantas vezes, não teme a escuridão espiritual. Na
verdade, muitas vezes, nem percebe que está em
completa escuridão. O sol brilha, mas o coração está
em trevas. Fundamental é decidir-se em não
permanecer nas trevas, pois não podemos evitar os
momentos de escuridão, eles surgem em nosso
caminho. De nada adianta debater-se em perguntas
como “por que isso está acontecendo justamente
comigo” ou “até quando terei de suportar tudo isso”?
Nossas energias devem estar voltadas para a pergunta
“como enfrentarei tudo isso”?

Sua vida já teve momentos de escuridão? Deus tem
a luz para você! E, com ela, Ele quer iluminar a todos.
É com a presença do Salvador Jesus que Ele quer
lançar raios de luz no cotidiano obscuro da vida das
pessoas. Não andemos na penumbra do mundo, mas
sigamos a luz para viver na luz! Só quem anda com
Cristo, permanece na luz e não é levado e engolido
pela escuridão.

Já estamos nos preparando para mais um Natal.
Advento é época de perceber onde no mundo as
trevas ainda não cederam espaço para luz. Os cristãos
são desafiados a levarem luz para o mundo assim como
Cristo trouxe a luz da salvação para seus corações.
Não podemos oferecer aquilo que não temos: no
Advento, à medida que vamos acendendo as velas da
Coroa de Advento, vamos reacendendo em nosso
coração a chama da fé, da esperança e do amor. No
Natal, comemoramos a chegada de Cristo Salvador
e, com isso, cumprem-se todas as promessas da
Antiga Aliança. Assim como o sorriso de alguém
querido ilumina um dia triste, esta boa notícia ilumina o
coração dos fiéis. Podem vir tempos de escuridão mais

“O povo que andava em trevas viu grande luz e aos que viviam na região da sombra da morte, resplandeceu-lhes a luz.” Isaías 9.2

ou menos intensos, problemas e dificuldades diversas,
que a luz de Cristo sempre resplandecerá! A luz de
Cristo iluminará qualquer situação e mostrará a direção
que deve ser seguida. A mão protetora do Pai guiará
mesmo no “vale escuro como a morte” (Salmo 23.4).
Desde Jesus Cristo nem mesmo a escuridão da morte
pode afastar os que crêem da luz divina. Advento é
tempo oportuno de nos achegarmos mais a essa luz
que quer fazer parte de nosso dia-a-dia e não apenas
no Advento e Natal.

Se a escuridão ameaça a sua vida, lembre-se de

que a luz divina quer brilhar. Não a impeça de agir em
teu viver! Permita que Deus guie, apenas confie e não
baseado nos olhos, que enxergam apenas trevas, mas
no coração, que se alegra e espera nas promessas
luminosas de Deus. Afinal, fé é como o passarinho que
canta quando ainda está escuro, pois sabe que vai
amanhecer. Não há trevas que possam aprisionar os
que pertencem a Cristo! Clareie a época do Advento
com mais espiritualidade. Ilumine sua vida pela fé!

Pastor Samuel Gausmann

Testemunho de fé
para as famílias

Segura a
lanterna, filha!



2  O Sínodo - Outubro a Dezembro/2013

- “Nossa, daqui a alguns dias será Advento e Natal
de novo!”. A expressão carrega um pequeno grau de
surpresa diante da proximidade da data que, para uma
grande parcela do povo, é a mais importante do ano.
Não só isso, a expressão traz consigo grandes
preocupações: corre, corre; preparativos; faxina; luzes;
presentes; finanças; supermercado; lojas; stress!

Ficamos surpresos que novamente é Natal. Parece
que foi ontem que tivemos nossos encontros de
Advento. Oramos. Louvamos. Preparamos-nos
aguardando o Messias chegar. Pedimos por paz, por
justiça, por solidariedade, por engajamento.

Bem, Ele de novo nasceu, e nós ainda estamos
esperando: a violência acabar; a paz acontecer; as
crianças de rua continuam na rua; muitas doenças
continuam incuráveis; os acampados continuam
debaixo das lonas; continuamos a reclamar a falta da
fé ativa no amor.

O tema do ano da IECLB para 2014 “Vida em
comunhão” nos desafia para uma realidade diferente.
Como lema nos é dito: “Procurai a paz da cidade para
onde vos desterrei e orai por ela ao SENHOR; porque
na sua paz vós tereis paz.” Ou seja,  somos motivados
a falarmos e vivermos a esperança comunitária. Ela
não acaba diante de uma situação que parece
impossível – como é o caso da violência ou de uma
doença grave. Quer dizer, é a partir das pessoas, seja
realidade camponesa ou urbana, de cada um/a de nós,
que se pode mudar uma realidade que não valoriza a
vida digna. A paz tão reclamada deve ser proclamada
e praticada por cada um que recebeu o sinal do amor
de Deus, o batismo. E isso evidentemente não pode
acontecer de forma isolada. A comunidade com sua
diversidade de setores de trabalho ou pastorais quer
nos acolher para a prática da fé, vida em comunhão.

Advento não é só espera. É preparação – prepara
a ação.

Que essa ação possa acontecer em cada um/a de
nossos membros espalhados pelo nosso Sínodo. Que
a mensagem do profeta que anunciou a chegada do
Príncipe da Paz (Isaías 9.6) não fique no esquecimento
após o Natal. Não esqueçamos: a criança da
manjedoura – tão festejada –  é a mesma que depois
será negada, traída e pendurada na cruz. Amém.

As opiniões expressas em textos não representam,
 necessariamente, a linha editorial do jornal.

Editorial Vias e vidas em comunhão
Pastor Sinodal Renato Küntzer

OPINIÃO

E X P E D I E N T E

P. Eloi Neuhaus
Paróquia Ev. Três de Maio Norte

INDICADORES ECONÔMICOS DA IECLB

Mês/Ano    UPM     SM
Agosto/2013 3,1929 3.699,50
Setembro/2013 3,2057 3.699,50
Outubro/2013 3,2269 3.699,50
Demais índices no portal da IECLB – www.luteranos.com.br

Guisla Darlene Eichelberger e
Cleiton Reisdorfer Silva.

Estamos bem próximos de um novo final de ano. A
agenda e o calendário litúrgico nos dão conta de que
estaremos no período do Advento e com ele o lançamento
de um novo tema do ano da IECLB, na sequencia o
Natal, final de ano e ano novo. É tempo de avaliações,
planejamentos e proposta de nova agenda ou calendário
para 2014.

Em 2014 haveremos de nos ocupar com o Tema do
Ano “viDas em Comunhão”,  olhando e dando um
destaque especial à cidade e a maneira de como ela
acolhe a vida comunitária e o  que espera com a
intervenção da vida comunitária em seu meio.
Encontramos uma  orientação no Lema Bíblico do profeta
Jeremias 29.7: “Procurai a paz da cidade para onde vos
desterrei e orai por ela ao Senhor, porque na sua paz vós
tereis paz.” É a proposta profética de trabalhar a paz e
o bem na cidade. É onde nos encontramos como Igreja.
Seja grande ou pequena a cidade, seja inclusive o interior,
é o espirito urbano que prevalece, independentemente
do  lugar.  Cidade, é necessário compreender e penetrar
nessa realidade e descobrir as suas demandas religiosas.
De que forma a Igreja por meio da comunidade local
pode contribuir para melhoria da vida  no contexto
geográfico e culturalmente urbano?  Pois se a cidade
vai bem, também seus moradores irão viver bem.

Empenhar-se na evangelização de pessoas para que estas
deem sua resposta de fé pessoal e participem ativamente
da comunidade. Tornar a comunidade cada vez mais
missionária dentro de seu contexto, promovendo
parcerias quando necessárias para a defesa de uma
causa em comum e de um público específico.

A maior tentação para a vida de fé na cidade é deixar-
se tentar pela mentalidade da concorrência comercial.
Em vez de testemunhar a fonte da revelação (Jesus e o
Evangelho do Reino), ela olha as pessoas como
consumidoras de ritos religiosos. A fé cristã tem uma
resposta radical a tal sedução ou tentação. Quando Jesus
iniciou sua pregação, não se acomodou às expectativas
religiosas  de seu tempo nem  ao mercado religioso
dominante, mas afirmou a presença na sua pessoa do
Reino de Deus. Contrariou radicalmente a cultura dos
senhores da religião vigente. Sem rodeios anunciou:
“Convertei-vos. Crede no Evangelho”. Essa é a resposta
que a fé cristã oferece à cidade. Diferentemente da
situação  onde a fé está aprisionada na esfera pessoal,
individual, arbitrária e onde ela está mercantilizada,
ameaçando a gratuidade, o compromisso e a liberdade.
A fé cristã aponta ao mundo da graça, da gratuidade e
da liberdade. A fé cristã é, por excelência, comunitária.
A fé cristã vive do serviço ao próximo.  Está nisto a sua
importância e contribuição atual.

Esperança em meio ao luto
“Jesus Cristo disse: Eu sou a ressurreição e a vida.

Quem crê em mim, ainda que morra viverá; e quem
vive e crê em mim nunca morrerá. Você acredita
nisso?” (Jo 11.25-26).

Não estou simplesmente refletindo sobre morte e
luto. Não sou apenas uma pastora escrevendo sobre o
dia de finados. Estou compartilhando a dolorosa
experiência que é uma mãe perder o seu filho. A perda
de nosso filho Bernardo frustrou expectativas e sonhos.
A alegria da espera, a curiosidade de ver o seu rostinho
e o desejo de pegar o nosso bebê no colo tornaram-se
um pesadelo. Foi difícil acreditar que isto estava
acontecendo comigo. Um sentimento de abandono e
de impotência apossou-se de mim.  Ansiedade e
angústia davam-me a sensação de falta de ar. Foi
inevitável a internação hospitalar e remédios para
acalmar. A dúvida e a revolta fizeram-me protestar:
por que eu? Por que nós? Sentimentos tão humanos
que precisam ser respeitados, pois são parte importante
neste longo processo de cura. Não demonstram
fraqueza, muito antes, demonstram amor, pois o luto
revela a intensidade do amor que sentimos.

Também faz parte no processo de superação do
luto o apoio da família. Ela foi um dos alicerces que

me mantiveram de pé. Ainda lembro-me das palavras
de meus pais dizendo: “Não tenhas medo filha, você
não está sozinha, você tem um pai e uma mãe que
estão contigo para o que der e vier”. O cuidado e o
apoio da minha família e o amor e a compreensão do
meu esposo e companheiro Cleiton me fizeram
caminhar, perceber que a vida continua e a ter coragem
de enfrentar a realidade.

O outro alicerce fundamental é a comunidade cristã.
Ter pessoas que oferecem um ombro amigo para chorar,
que ouvem com paciência e compartilham experiências
de vida, boas e ruins, é curador. Na convivência com
irmãos e irmãs na fé, no abraço sincero de colegas
pude experimentar que a comunidade cristã é composta
de pessoas carregadas por Deus. Ali a esperança se
renova. Na dor descobrimos nossos amigos e amigas
de verdade. Na fraqueza somos fortalecidos pela
palavra bíblica e pelo sacramento da ceia. Nas horas
mais difíceis Deus nos carrega. Na lenta superação do
luto experimentamos verdadeiros sinais de vida e
ressurreição.

REDAÇÃO
P. Renato Küntzer, Pa. Ramona Elisabeth Weisheimer,

Pa. Carla Taís Kruger Bersch, Coordenador do Conselho
de Comunicação do SínodoP. Elói Bruno Neuhaus

e Aline Schönardie

IMPRESSÃO
Diario Serrano - Cruz Alta / RS (7.000 exemplares)

DIAGRAMAÇÃO
Gladis Maria Endres

REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
Tv. Dr. Bruno Dockhorn, 113 - Centro

55 3535-1103 - Cx.Postal 104 - 98910-000 - Três de Maio/RS
                          www.luteranos.com.br/sinodonoroeste



O Sínodo - Outubro a Dezembro/2013 3DESTAQUE

Bíblia
Na minha infância morei durante algum tempo com

meus avós paternos. Lembro com carinho das noites que
passávamos sentados ao redor da mesa sob a luz do
lampião a querosene. Era o momento de se colocar as
conversas em dia. Era o momento de ouvir histórias da
família. Quem era quem. Onde já morava. Era o mo-
mento de ler alguns textos bíblicos; do Castelo Forte;
fazer os temas da escola. A gente era feliz! Televisão
ninguém conhecia. Luz elétrica era para as cidades e
somente para quem tinha boas condições financeiras.
Naquelas noites decorávamos
trechos do Catecismo Menor e
o Pai Nosso e o Credo Apostó-
lico eram indispensáveis saber.
O pouco conhecimento que o
vô e a vó haviam aprendido em
suas casas paternas e mater-
nas repassavam aos filhos e aos
netos. Mais tarde o pai e a mãe,
apesar da meia dúzia de filhos/
as, também compartilhavam as
mesmas experiências aprendidas em casa.

No Antigo Testamento, em especial os primeiros ca-
pítulos do livro de Provérbios, a família é o lugar em que os
filhos recebem orientação sobre a sabedoria dos antigos
mestres israelitas; sobre o que a pessoa sábia deve fazer
nas diversas situações, em especial, no relacionamento
humano, valorizar a tradição e os costumes do povo, bem
como praticar sua fé. “Filhos, escutem o que o seu pai
ensina... quando eu era menino, o meu pai me ensinava,
dizendo...” (Provérbios 4.1-3).

Martin Luther, o reformador, exortou os pais com
veemência para que não relaxassem na formação espi-
ritual dos filhos. Exortou as autoridades para que apli-
cassem dez vezes mais na educação do que na guerra.
Como não havia tradução da Bíblia para a linguagem do
povo, traduziu ela para o alemão. Compôs dezenas de hi-
nos com  linguagem fácil e com melodias de músicas popu-

lares, conhecidas. Escreveu inúmeros artigos explicando
de maneira simples e fácil a fé cristã para o povo.

Os imigrantes luteranos, quando chegaram ao Brasil
(esse ano comemorou-se os 189 anos da imigração) trou-
xeram na sua bagagem, que era pouca, a Bíblia e o hinário.
Isso também os identificava. Mesmo não podendo cele-
brar seus cultos em templos, as casas e as escolas torna-
ram-se lugares de encontro e de fortalecimento das famíli-
as. Quem tinha mais tempo de escola era professor e mui-
tas vezes, pastor. O ensino básico era nas famílias. O pai e

a mãe e os/as irmãos/as mais ve-
lhos/as também exerciam o papel
de professores/as do ensino fun-
damental e dos conhecimentos bá-
sicos da confessionalidade.

Com o decorrer dos anos,
cada vez mais a responsabilida-
de da formação foi sendo
transferida para profissionais.
Não mais o pai e a mãe são os
primeiros educadores na fé, mas

sim o/a pastor/a e ou orientadores/as devidamente for-
mados para tal. Certo é que há vários fatores que con-
tribuem para que os pais não mais assumam o seu pa-
pel. Na realidade multi-religiosa que estamos inseridos,
torna-se cada vez mais urgente a necessidade de co-
nhecermos melhor a nossa confessionalidade. Necessi-
tamos saber que igreja somos e que igreja queremos
ser. Qual o nosso projeto missionário? Que planejamen-
to nós temos como comunidade/paróquia para daqui três
anos, cinco ou dez anos...?

Como vamos conhecer os conteúdos ensinados por
Jesus Cristo, os testemunhos dados pelos primeiros cris-
tãos, as bases sobre as quais está construída toda a nos-
sa confissão luterana, os princípios que regem a IECLB
em seu testemunho no Brasil e no mundo, se não nos
preocuparmos com formação? Se não houver alguém
que queira se aprofundar para depois levar seus co-

nhecimentos adiante? Como vamos testemunhar nossa fé
nesse mundo se não sabemos o que está acontecendo nes-
se mundo e, por isso, não sabemos por onde começar?

Precisamos investir na formação para que possamos
melhor compreender e, por conseqüência, melhor res-
peitar e amar a igreja na qual vivemos. Precisamos bus-
car formação para melhor entender que as coisas acon-
tecem ao nosso redor não acontecem por acaso, mas
porque alguém as faz acontecer e tem interesses. Pre-
cisamos buscar a formação que nos dê clareza e forças
para testemunhar, justamente para dentro dessa reali-
dade, a fé que temos.

Oração:
Querido e bondoso Deus, pela tua graça recebe-

mos o dom de compartilhar nossas experiências vi-
vidas em família. Como é bom quando podemos nos
reunir como grande família, a comunidade e cele-
brar ás dádivas recebidas. Uma delas é a capacida-
de de retransmitir nossos conhecimentos adquiridos.
Contudo, tu sabes, Senhor, que essa prática está fi-
cando cada vez mais negligenciada. Não reserva-
mos mais tempo para isso. Pedimos que tu nos abras
os olhos e nos transformes para uma vivência
dialogal em família e em comunidade. Por Jesus
Cristo, nosso Senhor e Salvador. Amém.

Ser professor hoje
Ser professor hoje, é antes de tudo amar o que se

faz, ter prazer em ensinar e orientar, e dominar a arte
de reencantar. É valorizar a vida e suas relações
educando crianças e jovens com qualidade.

“Bons professores falam com a voz, professores
fascinantes falam com os olhos”, diz Augusto Cury.

Nós, professores, encontramos muitas dificuldades
ao ensinar, pois nossos alunos não se sentem
motivados para aprender e isso nos deixa muitas vezes
amarrados. O aluno não é mais aquele de anos passados
e o professor precisa acompanhar essa mudança. Nesse
sentido, o professor de hoje deve ser um aprendiz
permanente e aquele que deixa de ser um lecionador
para ser um gestor do conhecimento.

Estamos em uma era tecnológica na qual as
informações chegam muito rapidamente. Da mesma
forma é a aprendizagem dos muitos alunos que tem
acesso a esse aparato tecnológico. Nesse sentido, o
desafio é ensinar buscando o equilíbrio entre aqueles
que tem acesso fácil à tecnologia e aqueles que
somente tem acesso ao computador na escola.

A família – que é o primeiro núcleo de educação,
se encontra desestruturada e acaba delegando sua
função para a escola. E quem está lá? O professor.
Este precisa ser educador, pai, mãe, médico do corpo
e da mente, além de promover a aquisição do
conhecimento. Dedica-se ainda a procurar novas
oportunidades para seus alunos, buscando descobrir
seu potencial, às vezes enterrado sob uma perspectiva
de vida pouco otimista.

Na escola encontramos alunos curiosos, capazes
e isso se vê no brilho de seus olhos. Não são
superdotados mas sim crianças e jovens que sabem o
que querem. São aqueles com perspectiva de um
futuro melhor. Esses alunos nos motivam e fazem o
professor se apaixonar cada vez mais pela educação.

São grandes os desafios diários, mas é gratificante
ver os objetivos sendo alcançados, na graça de servir
e ampliar o conhecimento desses pequenos grandes
brasileiros. A educação e o conhecimento adquirido
não se compram nem com moedas de ouro.

Sou professora e agradeço a Deus por isso. E que
Ele me dê coragem de sempre recomeçar.

Beatriz Maria Hilgert Castilho - Professora, tem 28
anos de docência em séries iniciais. Leciona na

Escola Municipal de Ensino Fundamental Martin
Luther – Vila Dona Otília, Roque Gonzales, RS.

Segura a lanterna, filha!
Saudade daquelas noites de dezembro,

quando íamos visitar alguma família vizi-
nha.

Saudade daquela estrada lisinha, cujos
trilhos a lua iluminava. Mas saudade ainda
maior daquelas noites bem escuras, quan-
do meu pai me dava a honra de carregar a
lanterna. “Segura a lanterna, filha!”. E eu
segurava, com a mãozinha tremendo, ante
o tamanho da responsabilidade.

Saudade das conversas animadas que
embalavam a caminhada. Saudade das
canções natalinas que cantávamos.

Saudade das visitas que fazíamos quan-
do nascia um neném, quando eu dava um
jeitinho de poder dar um colinho pra crian-
ça recém nascida.

Em meio a estas minhas saudades, não
consigo deixar de imaginar que assim foi a visita dos
pastores de Belém. Imagino a conversa à caminho, sendo
iluminada por uma tocha/lanterna carregada por uma
menina tipo eu, há tantos anos atrás.

Eu gosto muito daquela visita de pastores. Adoro fa-
lar nela nas minhas mensagens de Natal. E sofro quan-
do percebo que faltam muitas vizitas nos nossos moder-
nos festejos natalinos.

E, iluminada pela lembrança das tochas dos pastores

e pela lanterna que eu tive a honra de
segurar quando criança, quero lançar
um desafio:

Vamos visitar nossa vizinhança neste
Natal. Vamos à pé, mesmo que for pre-
ciso fazer uma boa caminhada. Seja no
interior, seja na cidade, seja onde for.
Vamos visitar pelo menos algumas fa-
mílias neste lindo período natalino. E, é
claro, vamos na companhia das crian-
ças que temos a honra de ter entre nós:
filhas, filhos, netas, netos, bisnetas, bis-
netos, vizinhas, vizinhos, amiguinhas,
amiguinhos... E vamos pedir que elas
segurem nossa lanterna/tocha/vela, en-
quanto que a conversa vai girando em
torno da mensagem do verdadeiro Na-
tal. E vamos cantando!!!

O que posso garantir é que estas crianças não es-
quecerão estes momentos. E a mensagem do nenezinho
que nasce numa estrebaria e é visitado pelos pastores
de ovelhas que deixam para trás o seu trabalho, não
será esquecida. Será o nosso jeito de anunciar/ensinar/
vivenciar/festejar o nascimento do nosso Salvador, que
veio criancinha e pobrezinha.

Pastora Louraini Christmann

P. Elói Bruno Neuhaus
Paróquia Ev. Três de Maio Norte
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Primavera ilustra campanha
do Vestibular SETREM

Atividades diferenciadas
marcam o 2º Semestre no

Colégio Ipiranga

A estação que mar-
ca um período de mu-
danças é o tema esco-
lhido para ilustrar a
campanha do vestibu-
lar 2014 da Sociedade
Educacional Três de
Maio (SETREM). O
uso da temática “Pri-
mavera 2014, uma ex-
plosão de conheci-
mento” tem ligação
com o período de evo-
lução para o novo,
para o diferente. A es-
tação das flores oferece um clima de boas
expectativas, trazendo bela aparência às
paisagens que manifestam-se aos nossos
olhos com mais abundância. A Primave-
ra tem ares de começos e recomeços. É
como se dentro de nós, algo começa a
dizer: “A partir de agora tudo vai ser dife-
rente”; “tudo vai dar certo”; “tudo vai
mudar pra melhor”.

A estação escolhida para simbolizar a
campanha do vestibular é cheia de signi-
ficados, pois marca tempos de luta de
povos que queriam ser agentes da trans-
formação de suas próprias vidas, como
aconteceu na Primavera Árabe, em que
a população se mobilizou por liberdade,
dignidade e desejo de mudança. “Quere-
mos que cada estudante inicie na SE-
TREM a Primavera de sua vida. Esse é
o espírito que buscamos incentivar em
cada um dos estudantes que optar por
fazer sua graduação na SETREM”, ob-
serva Sandro Ergang, vice-diretor do En-

Inscrição realizada até o dia 18 de novembro tem 20% de desconto e a
prova será aplicada no dia 30 de novembro, no campus da Instituição

ENSINO

Ao longo do 2º semestre do ano letivo
de 2013 os alunos do Colégio Ipiranga
envolveram-se em várias atividades dife-
renciadas.

A Gincana Cultural e Recreativa,
cujo objetivo é trabalhar de forma criativa
a Semana da Pátria, teve seu encerramen-
to com uma Noite Cultural. Na ocasião,
alunos de todas as turmas do Ensino Fun-
damental e Médio apresentaram de ma-
neira criativa os destaques culturais de
cada região do Brasil.

A Semana da Criança contou com
diversas atividades para o Turno da Tar-
de. Na terça-feira, iniciou com uma ex-
posição diferente que tomou conta do sa-
guão do Colégio Ipiranga. Como cada tur-
ma está trabalhando obras de arte de um
artista, foi lançado o desafio aos pais, para
retratar o amor que sentem pelos filhos.
A iniciativa foi chamada de “Os pais do
Colégio Ipiranga também fazem arte”. Um
jantar com rodízio de pizzas, o dia do brin-
quedo, o dia de vir diferente e um piqueni-
que também fizeram parte de programa-

sino Superior.
A campanha do processo seletivo para

ingresso na Faculdade Três de Maio -
SETREM em 2014 pretende despertar o
desejo de mudar, de evoluir, de dar um
grande passo, de colocar na vida dos es-
tudantes uma explosão de conhecimen-
to. Neste ano, o processo seletivo será
realizado no dia 30 de novembro no
Campus da Instituição. As inscrições para
o exame encerram no dia 28 de novem-
bro, podendo ser realizadas pelo site da
SETREM ou na tesouraria do Campus.
O valor das inscrições é de R$ 50, sendo
que até o dia 18 de novembro será con-
cedido 20% de desconto.

A Instituição oferece nove cursos su-
periores: Administração, Agronomia,
Design de Moda, Enfermagem, Engenha-
ria de Produção, Pedagogia, Psicologia,
Redes de Computadores e Sistemas de
Informação. Mais informações e inscri-
ções em www.setrem.com.br/vestibular

ção desta semana.
O 10ºEncontro Regional sobre

Terceira Idade, evento organizado a 10
anos, sempre pelos alunos da 7ª série do
Ensino Fundamental do educandário,
aconteceu sexta-feira,  dia 18 de
outubro.Durante este ano, os alunos es-
tudaram sobre a questão do idoso, visi-
taram asilos, leram e escreveram, opi-
nando sobre esta questão. Viram que é
maravilhoso ter mais experiência de
vida, ter histórias para contar, mas que
também, por outro lado, não é fácil con-
viver com algumas dificuldades que a
idade nos traz.

O objetivo destas atividades é apren-
der a olhar para a pessoa idosa como ser
humano integral, valioso. E que não po-
demos considerar apenas sua força físi-
ca, mental e sua saúde, é preciso respei-
tar a personalidade formada, a riqueza da
experiência acumulada e que as pessoas
idosas podem trazer de volta muitos valo-
res perdidos pela sociedade de consumo
e pela violência.
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Autora Presente um
incentivo à leitura

CFJL sediou dois eventos
culturais da Rede Sinodal

Os alunos do Instituto Sinodal da Paz, da Educação Infantil à 5ª série do Ensino
Fundamental, no dia 07 de outubro, participaram com a professora e escritora Márcia
Funke Dieter de um momento muito especial – o projeto AUTORA PRESENTE.

Após a leitura das obras: “A casa e a menina”, “O sonho de Angelina”, “Minhocas
na cabeça” e “De onde surgem as ideias?”, os alunos produziram releituras através
de textos, maquetes, painéis e desenhos que foram expostos no dia do evento.

Na oportunidade, a escritora conversou com as crianças, respondeu muitas per-
guntas, contou histórias, cantou e autografou as obras que encantaram a todos. Dessa
forma, Márcia Funke Dieter aguçou em cada participante um pouco mais da magia da
leitura que ricamente foi proporcionada por meio da leitura propriamente dita, do tra-
balho realizado  e da  contação das histórias.

Neste ano, o projeto Autor Presente fez parte das atividades especialmente prepa-
radas para comemorar a semana que antecede o Dia das Crianças.

O Centro Tecnológico Frederico Jor-
ge Logemann, de Horizontina, sediou no
mês de outubro, dois importantes even-
tos da Rede Sinodal de Educação: 18º
INTESI  - Intercâmbio de Teatro Infantil
e a 5ª AMOVISE - Amostra de Vídeos,
reunindo centenas de alunos e professo-
res para o aprendizado, a troca de co-
nhecimentos e experiências e momentos
de integração.

O INTESI, dia 23, teve a participação
de 7 escolas da Rede com o objetivo de
proporcionar e estimular a participação
em esquetes e oficinas de teatro, e apri-
morar as expressões corporal, vocal e
representativa do aluno. O CFJL apre-
sentou duas peças: “Um assalto inusita-
do” e “O casamento de Gisele Bündchen”,
com a coordenação da professora Maria
Aparecida Berwanger de Andrade.

Já a AMOVISE contou com a parti-
cipação de 12 escolas nos dias 24 e 25. A
amostra tem caráter não competitivo, e
propõe despertar a criatividade dos alu-
nos por meio da arte cinematográfica e,
assim, estimular o potencial e talento para
a combinação de imagens, sons e o dese-
jo de comunicação e expressão. Por meio
da produção de vídeos, motiva-se tam-
bém a inserção tecnológica, postura críti-
ca e pró ativa. O curta “No Manantial”,
que conquistou o 1º lugar no Festival de
Curtas do CFJL, participou desta edição
da AMOVISE. A obra é baseada em um
conto de Simões Lopes Neto, que relata
uma trágica história de amor.

O CFJL já está preparando as apre-
sentações culturais para o final do ano,
destacando seus talentos nas mais diver-
sas áreas, com o “Natal Gaúcho”.
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Foi muito bom...

Estas palavras ecoaram no domingo, dia 08 de setembro de
2013, na Comunidade Evangélica de Confissão Luterana de
Caúna. O culto de gratidão a Deus pelas vocações na comunida-
de, foi celebrado com a presença dos sete pastores (Albino João
Vortmann, Elio Scheffler, Ernani Röpke, Décio Weber, Guisla
Eichelberger, Mauri Magedans e Mariza S. Scheffler Allebrandt),
da diaconisa (Helga Scheer),  do cantor religioso (Ernani Luís
Gauger), que são filhos da comunidade. Também estiveram pre-
sentes o  pastor local(Eloi Neuhaus),neto da comunidade, pastor
Sinodal(Renato Künzer) e dos ex-pastores (Herwig Carlos Kanitz
e Rui Bernhard).  O culto foi um momento especial para agrade-
cer a Deus pelas vocações e de gratidão à comunidade pelo evan-
gelho pregado em palavras e ações. A vivência do evangelho
nesta comunidade fortaleceu a fé dos ministros e ministras, para
que tivessem coragem de sair e pregar o evangelho pelo mundo. 

A Comunidade Evangélica de Caúna foi fundada em 1919,
provavelmente em novembro, uma vez que, pelos registros histó-
ricos, sua fundação ocorreu logo após Mato Queimado ter sido
fundada, que foi a primeira Comunidade Filial da nova Paróquia
Evangélica  de Três de Maio, composta por três comunidades, ou
seja: Três de Maio, Caúna e Mato Queimado.

Seguramente em torno de 3 dezenas de famílias foram funda-
doras da Comunidade, sendo pioneiras as famílias Neuhaus, Sipp,
Pommerehn, Schweig, Balz, Scheffler, Herpich, Vortmann, Witt
e outras, cujos descendentes ainda hoje integram a Comunidade.

Um dado importante nos dá conta que Caúna foi a primeira
Comunidade a construir sua escola, que servia também como
templo. Alguns anos antes da fundação já funcionava uma esco-
la, cujo professor era o Sr. Glinke, da Igreja Luterana, mais co-
nhecida como Missouri Kirch. A referida escola funcionava na
residência da família de Arndt Jan Vortmann, onde eram realiza-
dos também cultos por pastores da Igreja Evangélica Luterana
do Brasil - IELB, o que se prolongou até a vinda de pastores da
hoje IECLB. Pastor Koch, itinirante, que vinha de Buriti/Santo
Ângelo, foi o primeiro pastor a oficiar cultos em Caúna. O pri-
meiro pastor residente em Três de Maio foi o pastor Halle, o qual
atendia, então, a nova Paróquia de Três de Maio, composta pelas
comunidades acima citadas.

Relembrar a história e as experiências de fé foi motivação
para comunidade continuar pregando o evangelho de forma pura
e correta, motivando vocações. Após o culto foi realizado almoço
de confraternização.

P. Albino João Vortmann, Pa. Mariza Allebrandt
e P. Elói Neuhaus

Comunidade de Jesus Cristo?
Alguém de uma comunidade da IECLB lhe

convida para ser membro de sua comunidade.
Aí você pergunta: Esta comunidade da

IECLB cede uma sala gratuitamente para os sem
terra do MST se organizar para lutar melhor pela
reforma agrária, pois no Brasil 1% dos
proprietários possuem 44% da terra e os/as filhos/
as dos pequenos agricultores são tudo sem terra,
pois os pais não têm dinheiro para comprar uma
terra para eles?

Esta comunidade da IECLB cede uma sala
gratuitamente para os sem teto se organizar para
ocupar um edifício abandonado, pois são
trabalhadores e trabalhadoras empobrecidos que
recebem salários baixos e moram longe dos locais
de trabalho e não conseguem comprar uma casa
para eles?

Esta comunidade da IECLB cede uma sala
gratuitamente para os índios poderem se articular
para reaver a sua terra que o Estado lhes roubou
fazendo nela colonização há muitos anos atrás,
pois esta era a política do Estado, ou um
fazendeiro lhes grilou a terra?

Esta comunidade da IECLB cede uma sala
gratuitamente para os pequenos agricultores
atingidos por áreas indígenas, ameaçados de
perder suas terras sem indenização, pois foram
enganados pelo Estado que lhes vendeu a terra e
lhes deu um título de propriedade numa terra sobre
a qual o Estado não tinha direito de posse, pois
era ocupado pelos indígenas há séculos?

Esta comunidade da IECLB cede uma sala
gratuitamente para o Movimento de Mulheres
Camponesas se reunir, se organizar e estudar
formas de acabar com a violência contra a mulher,
a discriminação da mulher e viabilizar o resgate
das sementes crioulas de verduras e hortaliças
como forma de proteger a natureza e melhorar a
alimentação da população?

Esta comunidade da IECLB cede uma sala
gratuitamente para o Movimento dos Pequenos
Agricultores poder se organizar para resgatar as
sementes crioulas e lutar contra o modelo do
agronegócio que produz comida envenenada,
tanto carne como grãos, para a população, pois
na carne há muito anabolizante, antibiótico e
hormônio de crescimento e de engorda e os grãos
são pulverizados com agrotóxicos até antes da
colheita? (Alguém uma vez disse: “Este trigo não
é para comer, é para vender”, porque antes de
colher passa-se secante para a planta [trigo e
feijão] morrer pela absorção do veneno [que vai
penetrar no grão que vai ser vendido e comido]
e facilitar a colheita com máquina.).

Esta comunidade da IECLB cede uma sala
gratuitamente para os atingidos por barragens se
reunir para ver como podem impedir a construção
de uma barragem que vai expulsar os pescadores

e agricultores da beira do rio para que as grandes
empresas ganhem dinheiro com a construção de
grandes barragens e para que o consórcio, dono
da barragem, possa ganhar muito dinheiro
vendendo energia barata para as empresas
nacionais e multinacionais do Brasil para que
possam ser competitivas no mercado internacional
com os seus produtos produzidos com energia
barata? Energia cujo preço difere para a
população em geral que chega a ser um roubo de
tão cara. A energia é barata para a indústria e
cara para o povo.

Esta comunidade da IECLB cede uma sala
gratuitamente para os catadores de material
reciclável poderem se organizar numa cooperativa
de catadores e desta forma ter uma renda melhor
com o seu trabalho?

Esta comunidade da IECLB cede uma sala
gratuitamente para os gays poderem se organizar
e se reunir para poderem lutar melhor contra o
preconceito e a discriminação que a sociedade
lhes impõe?

Esta comunidade da IECLB cede uma sala
gratuitamente para o Movimento Sindical poder
se reunir, organizar e lutar para manter os direitos
já conquistados e lutar por outros ainda ausentes
para dar uma vida mais digna à classe
trabalhadora?

A resposta que você recebe para estas suas
perguntas é um grande e redondo: NÃO. Não
cedemos qualquer espaço de nosso pavilhão para
essa gente. Por que? Porque se a comunidade
abrir sua porta para todos estes vagabundos,
baderneiros, desqualificados e subversivos ela vai
perder o crédito diante da sociedade para suas
três grandes promoções do ano, que são seu
objetivo e sua sobrevivência financeira: a Kerbfest,
a Oktoberfest e a Lutherfest, que lhe dão entrada
financeira para poder aumentar o pavilhão para
poder fazer festas maiores para ganhar mais
dinheiro para poder aumentar o pavilhão e por
sua vez poder fazer festas maiores e ganhar mais
dinheiro para poder aumentar o pavilhão...

Então você dirá: O que eu quero numa
comunidade que se diz de Jesus Cristo que
não deixa Jesus Cristo entrar em sua
comunidade?

Para isto tudo Jesus Cristo responde em Mt
25.41 ”Então, o Rei dirá também aos que estiverem
à sua esquerda: Apartai-vos de mim, malditos,
para o fogo eterno, preparado para o diabo e
seus anjos. 42 Porque tive fome, e não me destes
de comer; tive sede, e não me destes de
beber; 43 sendo forasteiro, não me hospedastes;
estando nu, não me vestistes; achando-me
enfermo e preso, não fostes ver-me. 44 E eles lhe
perguntarão: Senhor, quando foi que te vimos com
fome, com sede, forasteiro, nu, enfermo ou preso
e não te assistimos? 45 Então, lhes responderá: Em
verdade vos digo que, sempre que o deixastes
de fazer a um destes mais pequeninos, a mim o
deixastes de fazer. 46 E irão estes para o castigo
eterno, porém os justos, para a vida eterna”.

A sua comunidade acolhe os pequeninos e abre
as suas portas para eles se reunir e se organizar
para que possam lutar melhor por vida abundante
para todos (Jo 10.10), com o engajamento da
própria comunidade neste processo de luta por
justiça (Rm 14.17), entendida como parte
integrante de sua missão diaconal e evangelizadora
(Mc 2.15-17) em direção da construção do Reino
de Deus como uma nova sociedade igualitária de
irmãos e irmãs, ou sobre ela também recai o juízo
de Jesus Cristo?

Günter Adolf Wolff
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Intercâmbio intercultural
de saberes e sabores II

 Em continuidade ao diálogo
intercultural, ocorreu o encontro entre
o grupo da OASE de Santo Ângelo e
as indígenas Kaingang e Guarani da
TI Guarita, em 24 de abril passado. Na
oportunidade, as senhoras luteranas
conheceram a liderança guarani,
cacica Tereza Fernandes, que saudou
as participantes na língua materna, com
tradução posterior. Ela comentou so-
bre a cultura guarani e a importância
em preservar a cultura para fortalecer
a identidade do povo. Destacou o pa-
pel da mulher a frente da comunidade
guarani e sobre a busca de inspiração
e aconselhamento com o líder espiritu-
al da comunidade. A cacica apresen-
tou espigas de milho (avaxi) e uma fa-
rofa preparada com milho e amendo-
im, que todas degustaram.

As mulheres kaingang socializaram
algumas ervas medicinais e artesanatos. Relataram a
promoção da saúde, prevenção e cura de doenças pri-
márias através da medicina kaingang, enfatizando a difi-

Noeli T. Falcade P. Sandro Luckmann
COMIN-ASKAGUARU/Guarita

Encontro OASE Santo Ângelo

culdade em encontrar ervas saudáveis
e eficazes, em decorrência da mudan-
ças ambientais (diminuição das matas),
conforme a Noemi Kaingag. Comen-
tou-se, ainda, sobre o artesanato como
fonte de inúmeras famílias kaingang. A
artesã Reci demonstrou os passos na
confecção de um artesanato elabora-
do com cipó.

No término do encontro se comen-
tou sobre a possibilidade de troca de
visitas, visando maior aproximação e
continuidade no diálogo. Avaliou-se
que conhecer é fundamental na
desconstrução de ideias equivocadas
às culturas diferentes.  O ato de co-
nhecer, de dialogar e o respeito ao
modo de vida de cada povo
potencializam a convivência entre os
diferentes. Assim, os intercâmbios pro-
porcionaram interação, aproximação,

partilha, ensino e aprendizagem intercultural.

Encontro de Jubiladas
e Aposentados / RS

Com muito ânimo e também curiosidade, nós,
diaconisas jubiladas, pastores aposentados com nossas
esposas e viúvas de pastores residentes no Rio Grande
do Sul, nos reunimos nos dias 09 e 10 de setembro na
Casa Matriz de Diaconisas, São Leopoldo, para o En-
contro anual.

“Aprendendo a envelhecer” foi o tema. Teve gente
que preferia que o tema fosse: “aprendendo a rejuve-
nescer”, mas – assim reconhecemos – rejuvenescer já
não dá mais. E não adianta querer enfeitar, nem com
termos como “Terceira Idade” ou “Melhor Idade” ou
“Sênior” ou outro qualquer, pois queiramos ou não: So-
mos velhos e isto com orgulho e gratidão. Não chega-
mos até aqui por mérito, e sim pela graça de Deus.

O médico José Índio Alves e o pastor Lothar C. Hoch
foram os painelistas e trouxeram os seus pensamentos
de forma maravilhosamente viva, levando as e os parti-
cipantes a um diálogo enriquecedor.

Um dos 50 participantes disse ao final: “Não sei se
aprendi como envelhecer”. Bem, receitas não foram
dadas, mas impulsos mil, que agora nos acompanham
no dia-a-dia da nossa velhice.

Alfred M. Creutzberg

Introdução ao Tema do Ano 2014
Um dos principais motivos de a

IECLB promover, a cada ano, uma
reflexão sobre um determinado Tema
é o fortalecimento da unidade e da
identidade da Igreja em todo o âmbi-
to nacional. Esta ação, além de for-
talecer os laços comunitários, tam-
bém visa motivar toda a família
luterana para ser sal e luz no mundo.

Nesse sentido, o Tema do Ano
2014, “viDas em Comunhão”, tendo
como Lema o versículo bíblico de
Jeremias 29.7, “Procurai a paz da
cidade para onde vos desterrei e orai
por ela ao Senhor, porque na sua paz
vós tereis paz”, conecta-se com os
Temas dos dois últimos anos. O Tema
de 2012 (Comunidade jovem - Igreja
viva) procurou apontar o potencial da vivacidade juvenil
que é inerente a uma comunidade cristã. O Tema de
2013 (Ser, Participar, Testemunhar - Eu vivo comunida-
de) destacou, com o verbo testemunhar, o imperativo
evangélico de a comunidade cristã não viver fechada
em si mesma, mas abrir-se, abrir as suas portas, “derru-
bar os muros” que dificultam a conexão com o seu en-
torno. Esta vinculação nos últimos anos não é aleatória,
mas reforça que a IECLB está no meio da cidade,
inserida na cidade, é parte da cidade e não está alheia a

ela e, como tal, é também responsá-
vel pelo bem-estar da sua gente, por
meio de orações e ações solidárias
e promotoras da paz.

Para refletir sobre o Tema e o
Lema de 2014 e para deixar que eles
nos motivem e desafiem para um
novo olhar sobre a cidade onde vi-
vemos, produzimos este Guia de Es-
tudos para as diferentes fases da vida
(crianças, adolescentes, jovens, pes-
soas adultas e idosas). Você vai per-
ceber que não há uma estrutura úni-
ca que perpassa todos os estudos.
Esta opção foi intencional, para dar
mais dinamicidade ao material. Por
trás dessa proposta está o convite para
que todos os estudos ou parte deles

possam ser usados também nos demais grupos comunitá-
rios. Isso ampliará o leque de possibilidades. Além dos es-
tudos, há os recursos complementares, com ideias criati-
vas para serem colocadas em prática ou simplesmente para
motivarem e estimularem novas propostas.

Esperamos que estes estudos possam contribuir para
a busca da paz tão sonhada e desejada. Que Deus seja
o nosso guia e nos mostre o melhor caminho.
Cat. Débora Raquel Klesener Conrad, Coordenadora
Geral da Campanha, Secretária de Formação da IECLB

Culto Especial para as crianças
A comunidade Evangélica

de Confissão Luterana no Bra-
sil de Santo Augusto organizou
juntamente com a Pastora
Ramona um culto especial de co-
memoração ao dia da Criança,
dentre as programações prevista
para o dia 13 de outubro tivemos
um culto de recordação dos 10 ano
de batismo em nossa Igreja.

Nesta manhã as crianças
participaram do culto, onde foram homenageadas através
de lindos cantos organizados pelo grupo de canto compos-
to pelas mulheres de nossa comunidade.

Como sequência das atividades as crianças foram agracia-

das com muitas brincadeiras cole-
tivas junto ao Salão de festa e tam-
bém puderam desfrutar de brinque-
dos como uma centopeia gigante.

A comunidade ofereceu ain-
da almoção paras as famílias que
aderiram ao convite para parti-
cipar Do Culto Especial e come-
morativo ao dia da criança.

A professora do Culto In-
fantil Elenice Allebrandt agra-

dece pelo apoio incondicional que vem recebendo da
Comunidade para o desenvolvimento das atividades junto
ao Culto Infantil Unidos Pela Palavra de Deus.
Pa. Ramona Weisheimer – Paróquia Ev. de Chiapetta
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Atingidos e ameaçados cobram da Eletrobrás
cancelamento de barragens no Rio Uruguai
O segundo semestre de 2013 foi mar-

cado por vários momentos de mobilização
e organização da população de nossa re-
gião frente à questão das barragens de
Panambi, Garabi e Itapiranga.

No dia 21 e 22 de agosto os atingidos,
em conjunto com o Mab e  parceiros, Igre-
jas e demais movimentos populares ( de
modo especial MST )  impediram os fun-
cionários do consórcio de continuarem as
pesquisas de campo. Deste movimento
agendou-se uma assembléia publica para o
dia 12 de setembro em Alecrim-RS, para
esclarecimento e informações a respeito da
questão que até o momento não estavam
chegando aos atingidos. Nesta assembléia
foi unânime que a paralisação das pesquisas deveria conti-
nuar até que a Eletrobrás, fizesse uma audiência publica
para dar esclarecimentos e ouvisse os atingidos.

Este movimento resultou que no dia 4 de outubro,
aproximadamente 700 ameaçados pelas barragens de
Garabi e Panambi do Brasil e da Argentina participaram
de uma grande reunião com o representante da
Eletrobrás, Valter Cardeal, e com o Grupo de Trabalho
criado pelo governo do estado do Rio Grande do Sul
para discutirem sobre os projetos das duas barragens,
previstas para o trecho internacional do rio Uruguai, en-
tre o Brasil e a Argentina. A reunião, que aconteceu na
cidade gaúcha de Santa Rosa, também reuniu famílias
ameaçadas pela UHE de Itapiranga.

Entre as autoridades representantes do governo do
estado do Rio Grande do Sul estiveram presentes
o secretário de estado do Conselho de Desenvolvimen-
to Econômico e Social, Marcelo Danéris; o secretário
do Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo,
Ivar Pavan; e o secretário de Planejamento, João Mota.

O clima de tensão esteve presente em todo o período

da reunião e qualquer manifestação por parte das auto-
ridades que apoiava a construção das obras ou que men-
cionava indenizações e valores foi amplamente vaiada
pela população, que também reclamou de falta de infor-
mação sobre os projetos.

As lideranças do MAB, como os pescadores e agri-
cultores, as lideranças argentinas, comerciantes e os
representantes dos sem terra e das igrejas demarcaram
nas suas falas uma posição bastante firme contra a cons-
trução das duas obras e questionaram a postura do go-
verno brasileiro em querer construí-las.

Os representantes do governo do estado também
questionaram a postura até aqui adotada pela Eletrobrás,
que não informa devidamente o próprio governo gaú-
cho, os prefeitos da região e principalmente a popula-
ção. Outra posição defendida pelo governo estadual foi
a de que, se as barragens vierem a ser construídas, an-
tes mesmo das obras físicas iniciarem cabe às empre-
sas construtoras preverem e pagarem todos os custos
sociais e ambientais que possam ocorrer com a obra.

“Não pode e não deve sobrar nem para a população,

nem para o governo do estado e municípi-
os pagarem a conta destas obras”, alertou
o secretário Ivar Pavan. Entre as propos-
tas defendidas por ele está a compra an-
tecipada de grandes áreas de terra para
reassentamento das famílias. Todos os pre-
sentes elogiaram o fato de que, pela pri-
meira vez na história do estado, o gover-
nador Tarso Genro tenha criado um Gru-
po de Trabalho com a responsabilidade de
acompanhar todas as questões sociais e
ambientais da obra.

Como um dos encaminhamentos da
reunião, ficou definido que todos os traba-
lhos a campo continuam paralisados, no
mínimo até que sejam feitas as reuniões

nos 19 municípios ameaçados, previstas para ocorre-
rem nos próximos dois meses. Esta é uma das principais
reivindicações das famílias ameaçadas. O governo do es-
tado, o MAB e a Eletrobrás farão uma agenda de trabalho
marcando e realizando estas reuniões em todos os municí-
pios.

Assim a exemplo da viúva pobre, que teimosamente,
insiste , persiste e não desiste, até que o juiz julgue a sua
causa ( Lucas 18.1-8 ), também os excluídos do siste-
ma, entre eles os atingidos por barragens precisam es-
tar organizados para lutarem por seus direitos e nisto as
Igrejas ( IECLB e Católica ) aliadas ao MAB, criam
ELOS de apoio, para que os atingidos participem como
protagonistas da história que está se construindo.

Ainda não é possível prever o que esta pela frente e
seus resultados. Certo é que exigira muito empenho, or-
ganização, luta e persistência a exemplo da viúva pobre.
Até aqui temos motivos de agradecimento pelo
envolvimento e resultados obtidos.

Texto: Marcos Antonio Trierveiler (Site do MAB), Pastor
Elson Lauri Rysdyd (Modificação e ampliação do texto)

A 31ª
edição do
A c a m p a -
mento Re-
partir Jun-
tos – ARJ
acontecerá
em Três de
Maio, nos
dias 15 a
19 de janei-
ro de 2014,
no Parque
de Eventos
G e r m a n o
Dockhorn e
envolverá
jovens dos
Sínodos Planalto Riograndense, Uruguai e Noro-
este Riograndense. O tema será “Geração Jovem
– Jovem gera ação”. Os jovens já podem se mobi-
lizar em suas comunidades e grupos. Inscrições e
informações podem ser obtidas na internet, atra-
vés do blog
www.acampamentorepartirjuntos.blogspot.com. O
valor da inscrição será de R$ 55,00 por pessoa e
dá direito a todas as refeições durante o evento.

No local haverá espaço para camping em local
aberto e coberto e alojamentos para quem não pos-
suir barraca.

Acampamento Repartir Juntos 2014
Confira abaixo toda a programação do ARJ
15 de janeiro
14h – Chegada
20h30min – Janta
21h30min – Meditação, apresentação e informações

16 de janeiro
8h30min – Café
9h30min – Meditação
10h – Palestra
12h – Almoço
14h – Oficina coletiva
15h30min – Oficinas
20h - Caminhada
22h – Janta

17 de janeiro
8h30min – Café
9h30min – Meditação
10h – Palestra
12h – Almoço
14h30min – Oficinas
20h - Janta
21h – Apresentação das Oficinas e Noite Cultural

18 de janeiro
8h30min – Café
9h30min – Meditação
10h – Palestra
12h – Almoço
14h – Assembléia do ARJ
15h30min – Gincana
20h30min – Janta
22h30min – Confraternização

19 de janeiro
8h00min – Café
10h30min – Culto
12h – Almoço

OASE de Três de Maio
comemorou 80 anos

Dia 21 de agosto o grupo realizou o Chá do Dom
com uma comemoração especial, 80 anos de Comunhão,
Testemunho e Serviço.  “Ponha a sua vida nas mãos do
Deus Eterno, confie Nele e Ele a ajudará.” Sl.37. 5.
Foram homenageadas as ex- presidentes do grupo e tam-
bém os ex –pastores e atuais.  Ex presidentes presen-
tes; Leonore Goelzer, Cecília Kettner, Helena Scholz,
Eli Roos Boeck, Eleonora Radies, Dóris Schulz, Miranda
Herath e Mercedez Elza Krebser.

Ex pastores presentes; P. Renato Kuntzer (P. Sinodal),
P. Flávio Magedanz,  P. Rui Bernhard, P. Valdir Nilo
Trebien, P. Carlos Romeu Dege. e  P. Dari Jair Appelt.

Participaram vários grupos de OASE do sínodo, gru-
pos de mulheres de igrejas parceiras, clubes de mães,
ministras(os) de outras paróquias e demais pessoas.

A  OASE  muito se alegrou  com as lindas homenagens
recebidas pelos 80 anos e agradece a presença de todas(os).
O evento contou com a presença de 580 pessoas.

Nélvi Werkhäuser Herpich, Presidenta da OASE
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Aconteceu...

No dia 21 de agosto as mulheres luteranas da Paróquia
Evangélica de Confissão Luterana de São Borja, estive-
ram reunidas para mais um encontro paroquial da OASE.

As mulheres vindas de Itaqui e São Borja foram aco-
lhidas no Salão Comunitário de São Borja com um deli-
cioso café da manhã. A palestra foi sobre o tema “Como
pérolas mulheres testemunham sua fé”! Desde os teste-
munhos das mulheres na Bíblia ao nosso testemunho hoje.

A tarde foi de muita descontração, com dinâmicas di-
versas, tivemos um momento de integração e comunhão.

Nos despedimos na confiança de que Deus nos dá a
força necessária para cada dia. Que nós possamos tes-
temunhar a nossa fé na nossa casa e por onde quer que
andarmos.

Na paz do Senhor

SER, PARTICIPAR, TESTEMU-
NHAR, como vivo comunidade a par-
tir dos objetivos da OASE, frente aos
desafios que nos envolvem, inclusive a
ameaça das barragens, foi a temática
abordada no encontro paroquial, ocor-
rido no dia 29 de setembro de 2013 na
Comunidade São Mateus da Linha
Cristal, Porto Lucena.

Sob a coordenação e assessoria do
Pastor Elson Lauri Rysdyd, a temática
foi alicerçada em textos bíblicos e
conduzida de forma livre e dinâmica que facilitou e en-
volveu os, e as participantes. Num mundo individualista
em que cada um quer e deseja um Guarda-Chuva só
para si, relembramos o como é bom e agradável com-
partilhar e andarmos juntos no aconchego de um mesmo
guarda-chuva, mesmo que não seja fácil. Assim foi um
momento oportuno para a confraternização e

Paróquia São Tomé de Porto Lucena
- Encontro Paroquial da OASE

reafirmação do nosso compromisso como cristãos e cris-
tãs que visa o trabalho diaconal. No encontro os mais
diversos grupos com muita criatividade apresentaram can-
ções, teatros e demais dinâmicas. Em fim, foi um dia em
que não o vimos passar, foi alegre, leve, mas profundo em
conteúdo, segundo a avaliação das participantes.

FOTO: Marjane Uecker

Encontro de casais Jubilares
No dia 05 de Outubro de 2013 reali-

zou-se o Culto dos Casais Jubilares na
Lª 15 de Novembro da Paróquia
Guarani. Após o Culto tiveram uma janta
comunitária.  A Paróquia agradece a
presença de todos os casais que se fi-
zeram presentes.

A mensagem para os casais jubila-
res foi sobre o texto de Colossenses
3.12-17. É impossível crescer em com-
paixão, bondade, humildade, mansidão,
paciência, perdão, amor, paz, gratidão,
sozinho. Essas virtudes só podem ser
cultivadas num conviver mútuo, um com o outro. Por
outro lado, é impossível viver juntos sem compaixão,
pelas limitações do outro, sem perdão, sem amor. Infe-
lizmente muitas vezes, na vida matrimonial, ao invés de
fazer valer essas virtudes, encontramos o orgulho, o
egoísmo, a ganância, a falta de paciência.

A celebração das bodas de casamento é uma forma
de reavivar os motivos de união de duas vidas, é a altu-
ra de recordar o grande dia em que ambos deram um
passo para a nova vida, é um lembrar/recordar das vonta-
des de que querem estar juntos e também com seus filhos/
as pelos quais foram abençoados na vida de casados.

Um ano… uma década… uma vida… O casamento
é uma caminhada a dois que se faz para lá do tempo e
do espaço, uma superação de dificuldade que o amor
faz desaparecer, é um companheirismo que torna cada
passo sempre mais fácil de dar.

Que Deus desperte sempre o amor entre o casal a
cada novo dia, para que nunca se esqueçam de partilhar
as alegrias e os desafios. Concedendo-lhes muita paz,
amor, união e o espírito de reconciliação, para que pos-
sam perdoar-se em todos os momentos de suas vidas.

IX Convenção Nacional
da Legião Evangélica
Luterana (LELUT)

Marcando presença na IX CONVENÇÃO NACI-
ONAL DA LEGIÃO EVANGÉLICA LUTERANA
(LELUT), realizada nos dia 28/29 de setembro, próximo
passado, em Barra Velha – Paroquia de Piçarras/SC, os
legionários de Buriti, Dr. Mauricio Cardoso, Giruá, Ho-
rizontina, Sen. Salgado Filho, Três de Maio, Vila Dona
Otília Norte  e Vila Pratos do Sínodo Noroeste
Riograndense, foram destaque, não apenas por terem a
maior representação numérica, 53 (cinquenta e três)
participantes, mas principalmente pela participação ati-
va de seus componentes, nos trabalhos do evento.

Os Legionários, cristão luteranos, como membros da
Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil
(IECLB), reúnem-se mensalmente em núcleos organi-
zados em suas paróquias.  Os núcleos são organizados
em uma coordenação sinodal, a qual se reúne quatro
vezes por ano, sob forma de rodízio nos diversos núcle-
os, além disso promove, nos anos pares, um Seminário
Sinodal da LELUT.

O ponto alto e a coroação de um trabalho, em que
procuramos manter acesa a “chama luterana”, ocorre
sempre nos anos ímpares, em que os legionários promo-
vem a CONVENÇÃO NACIONAL DA LELUT, even-
to que reúne os cristãos luteranos de todo o Brasil, de-
monstrando assim a sua união como mensageiros,
evangelizadores e propagadores da palavra de Jesus
Cristo, através da fé e da espiritualidade.

Agradece,

Pastora Ligiane

Odilo Fenner, Coordenador Sinodal da LELUT

Palestra Família Cristã

Diaconisa Carla Abeling - Paróquia Guarani

Pela coordenação: Pastor Élson Lauri Rysdyd

“No dia 25, 26 e 27 de outubro, aconteceu na
Paróquia Evangélica Apóstolo Paulo de São Luiz
Gonzaga, ciclo de Palestras sobre a importância
da família Cristã. Esteve conosco o casal Claudio
e Lorita Genhardt, que há 18 anos ajudam famílias
através do seu ministério. Agradecemos a esse
casal que com muita sabedoria conduziu os
trabalhos na nossa Paróquia.”

P. Marciano Schlosser

4 Gerações em Tucunduva

"Ó senhor nosso Deus, tu tens feito grandes coisas
por nós. Não há ninguém igual a ti... Ainda que eu
quisesse falar de todos eles, não poderia, pois são tan-
tos que não podem ser contados". Sl 50.5

- Bisavó: Terezinha Oliveira Kessler - 79 anos
- Cerlene Kessler Fiedler - 53 anos
- Lediane Fiedler - 25 anos
- Emauely Luiza Fipke - 8 meses
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OASE

Como foi bom poder realizar o
Encontro na Serra Gaúcha, Nova
Petrópolis, na romântica Cidade Jardim.

Sentir nossos pés calçados do
Evangelho da Paz nos levando ao en-
contro das outras irmãs.

Ouvir mais sobre as mulheres que
se fizeram presentes na Reforma
Luterana, no tempo em que a voz fe-
minina não tinha vez. Mesmo assim
elas não se fizeram de rogadas, apoi-
aram os maridos e batalharam pela
Reforma. E em especial, Catarina Von
Bora, esposa de Lutero, mulher à
frente do seu tempo, é um exemplo a
ser lembrado.

Aprender e admirar um pouco da história do Sínodo
Nordeste Gaúcho, que congrega 30 Paróquias, quase
60 mil membros. Celebrou um Dia de Igreja com a par-
ticipação de 8.000 pessoas. Isso não é pouca coisa!

Refletir a mensagem da cruz, que nos ensina que a
vida do cristão é um desafio constante. Jesus mesmo dis-
se que seguir seus ensinamentos não seria tarefa fácil.

Perceber que, assim como a borboleta passa por
transformação, precisamos nos atentar para os sinais
de Deus que também nos querem transformar.

Aprender que ser líder é ser alguém que tem consci-
ência dos valores que está repassando. É ter a capaci-
dade de conquistar pessoas pela grandeza do seu cará-
ter. A história dos grupos de OASE oferece os melho-
res elementos para desenhar o perfil de liderança cris-
tã. A mulher luterana, líder, tem um coração voltado para
a dor alheia. É capaz de transpor obstáculos e tem ca-
pacidade de achar soluções práticas. Muitas vezes se
esquece de si mesma para investir nos outros.

Constatar que mulheres luteranas conversam ao re-
dor da mesa para planejar e comemorar os 500 anos da
Reforma. E que esperam que essas conversas se espa-
lhem pelo mundo, anunciando o Evangelho de Cristo.

Poder conhecer os grupos de OASE de Nova
Petrópolis foi uma grande alegria. O ato de com elas
confraternizar e delas receber tanto carinho, colocou
nosso ânimo para cima.

Encontro da Mulher Luterana

Dia 1º de setembro, em Horizontina, aconteceu o VIII
Encontro da Mulher Luterana, promovido pela OASE
SINODAL, com o tema “Viver Comunidade Como
Mulher Dentro da Família”, pela palestrante Pa.
Sandra Helena Fanzlau de Marechal Cândido Rondon-PR.

Na acolhida cada participante recebeu uma lembran-
ça preparada pela diretoria da OASE Sinodal A Vice-
presidente da OASE Sinodal, Marlene Siepmann, deu
abertura ao evento, saudando a todos. Destacamos a
presença do Prefeito Municipal de Horizontina Nildo
Hickmann, do Pastor Sinodal Renato Küntzer, do presi-
dente da paróquia Irio Grings, da presidente da comuni-
dade Eva Arend, pastoras orientadoras Marisa e Marli,
os/as ministros/as presente e membros das paróquias do
Sínodo. As celebrantes do culto foram as pastoras
orientadoras da OASE Sinodal Mariza Sandra Scheffler
Allebrandt, Marli Daltein Schmidt e a Pa.Louraine
Cristmann (Pastora Lola).A encenação do texto bíblico
com a participação dos   jovens, foi emocionante.

A tarde a orquestra jovem da FAHOR e a Banda
Municipal de Horizontina encantaram a todos. A Pa. Lola
com o bibliodrama: “Mulheres salvando vidas” motivou
e mobilizou as pessoas presentes.Foi muito bom, bem
como a apresentação do teatro: “Mãe ideal” pelo grupo
da OASE de Três de Maio.

Foi louvável o empenho da Paróquia e Comunidade
Evangélica de Confissão Luterana no Brasil de Hori-
zontina para proporcionar um dia agradável, de louvor e
de demonstração de fé. A OASE Sinodal em nome do
presidente da Paróquia Irio Grings e da Comunidade,
Eva Arend, agradecem a todos que colaboraram para o
êxito do evento.Agora é nos prepararmos para 2015,
com  muita dedicação e participação.

Ter informações do grupo de OASE Catarina, de Porto
Velho, Sínodo Amazônia mexeu com o nosso coração.

Ouvir comentários e relatos das participantes sobre
as atividades dos últimos quatro anos, em nível nacional.
Saber que o trabalho produz frutos é muito gratificante.

Trocar presentes, agradecer, orar, fortalecer o relaci-
onamento humano.

Ter os pés lavados, “ungidos” e revigorados para re-
começar e retomar uma nova caminhada.

Contar com pessoas dispostas e que aceitam ser eleitas
para coordenarem mais uma etapa do trabalho da OASE.

Finalmente, participar no Culto e receber a bênção
de Deus para continuar a caminhada, e, assim como as
mulheres da Reforma ter ânimo e amor para transfor-
mar e reformar o que precisa ser mudado, pois, como o
milho da pipoca, nem imaginamos do que somos capa-
zes. As grandes transformações só acontecem quando
deixamos que aconteçam!

Nova Petrópolis, RS, 12 de setembro de 2013.

Nominata da Nova Diretoria da OASE Nacional
2014-2017: Presidente: Rejane Hagemann; Vice-pre-
sidente: Anelise Berwig; Secretária: Leda Witter; Vice-
secretária: Elfi Roedel; Tesoureira:Lurdes Gerhardt;
Vice-tesoureira: Teresinha Metzker; Conselho fiscal -
titulares: Elsa Janssen, Wilhelmina Kieckbusch, Adriana
Rahn; Suplentes: Evanir Borchardt, Carmen Kühler,
Gundela Freitag

Mais uma vez nos reunimos com o objetivo
de avaliar a caminhada de 2013 e projetar 2014
com o tema: Caminhando na Esperança, Encon-
tramos... com as coordenadoras e vice paroqui-
ais e a diretoria SINODAL. A presidente Már-
cia Gertz, deu abertura ao Seminário, saudando
e dando as boas vindas a todas. Destacamos a
presença de vários ministros e ministras, em es-
pecial o P. SINODAL  Renato que saudou a to-
dos desejando um dia frutífero, abençoado por
Deus. Lembrando que o Evangelho nos motiva
para o trabalho de planejamento para o próximo
ano. O P. Elmar Santoro

da Paróquia da Paz de Santa Rosa fez a me-
ditação, refletiu sobre o tema do ano:
Ser,Participar,Testemunhar - Eu vivo Comunidade. Dia-
logamos sobre o que nos faz felizes. A nossa felicidade
depende da felicidade do outro. Estamos na Igreja ou na
OASE para SER e não para TER. Nos faz feliz o que
está no nosso coração; a felicidade está na fé em Deus.

As Coordenadoras foram desafiadas a fazer uma
avaliação das atividades Sinodais que constam na agen-
da, onde tiveram a oportunidade de colocar os pontos
positivos e negativos. Também tiveram momento de ava-
liação oral do encontro da mulher luterana em Horizon-
tina dia 01 de setembro. No planejamento de 2014 as
atividades e programas terão continuidade. Foi escolhi-

do o tema: “Fortalecendo a vida e a liderança a partir do
exemplo de Cristo”, para o seminário de liderança em
Três de Maio, dia 15 de julho/2014.

Definimos que o retiro de descanso e desintoxicação
acontecerá nos dias 13 a 17 de outubro em Três de Maio,
na chácara das irmãs Filhas do Sagrado Coração de
Jesus. Cada coordenadora informou a data do congres-
so Paroquial e o número de agendas.

A presidente leu uma mensagem sobre os pés, após
convidou a todas para contornar em uma folha de papel
o seu pé e rasgar o contorno, os mesmos foram coloca-
dos e distribuídos no assoalho, formando “Caminhando

na esperança, encontramos......”.
Eu Secretária ensinei a dobradura de um barco

de papel e distribuí um bilhete com os seguintes
dizeres: “ Barco inspira salvação.Estar dentro
do barco requer trabalho em equipe, habilidade
na condução, procura por direção, seja em mar
revolto ou num calmo lago. Se comparado com
um barco, a igreja toda, uma comunidade ou um
pequena grupo pode tirar preciosas lições para
sua vivência e missão”. Com esta reflexão po-
demos comparar com o trabalho da OASE. Se-
jamos um barco que leva mensagens de fé, bem
viver e o cristão seja o principal passageiro.

A presidente Márcia distribuiu uma lembran-
ça, uma toalha com bolso para colocar produtos

de viagem com a escrita: OASE – Sínodo Noroeste
Riograndense, em agradecimento pelos bons serviços
das coordenadoras paroquiais. Bem como um presente
a cada voluntária que doou seu tempo e talento ao mi-
nistrar oficina na arte mulher/2013.

Agradecemos a OASE de Santa Rosa pela disposi-
ção em nos acolher duas vezes ao ano, na assembléia e
no seminário de avaliação e planejamento que Deus
continue iluminando as mulheres desse grupo que sem-
pre estão dispostas a servir.

Seminário de Avaliação e Planejamento da OASE Sinodal

Mensagem do Seminário e IX Assembleia Geral da Associação
Nacional dos Grupos da Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas

– OASE – ocorridos nos dias 10 a 12 de setembro de 2013

Lourdi Bender – Secretária da OASE Sinodal

Lourdi Bender – Secretária da OASE Sinodal
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Curso de Multiplicadoras/es da
Metodologia Nem tão doce lar

O curso aconteceu nos dias 4 a 6 de outubro, na casa
Matriz de Diaconisas em São Leopoldo contou com a
participação de integrantes da Secretaria de Ação
Comunitária, Secretaria Geral da IECLB, representantes
dos sínodos e de outras instituições parceiras da Fundação
Luterana de Diaconia (FLD) e IECLB.

 O curso foi promovido pela FLD, em parceria com a
Coordenação de Gênero e Coordenação de Diaconia e
Inclusão da SAC (IECLB), OASE Nacional e Casa
Matriz de Diaconisas, com o objetivo dos participantes
capacitadas(os) apoiar na organização da Exposição
Nem tão doce lar, bem como a importância do papel de
cada pessoa multiplicadora da metodologia e a vinculação
da exposição com a FLD/IECLB.

O Sínodo Noroeste Riograndense foi representado
por Nélvi Werkhäuser Herpich  e Elisa Fenner Schröder.

Encontro crianças CTBY e CTM

Nélvi Werkhäuser Herpich
Vice Representante –  Conselho Missão e Diaconia

Nos dia 5 de outubro de 2013, realizou-se em
Independência o encontro setorial do dia das crianças
(CTBY). Este encontro reuniu em torno de 123 crianças
do setor CTBY. as quais puderam se divertir e aprender
com a história da ovelha perdida.

No dia 12 de outubro foi a vez do Setor CTM se
reunir em Boca da Picada. Ali se reunirão 120 crianças
do Setor CTM.

Os dois encontro foram muito bons. Todas as crianças
puderam se divertir a prender com a história da ovelha
perdida, tema do ano de nossa igreja –IECLB.

A Coordenação do Culto Infantil Sinodal agradece a
todos que de uma forma e outra ajudaramm para quie
estes dois eventos acontecessem.

Deseja ainda um abençoado Natal e que a criança
Jesus, renasça no coração de todos.

EncontroCTBY Comunidade São Tomé Independência

Encontro CTM – Comunidade São João Boca da Picada

Culto da Semana Nacional
da Pessoa com Deficiência

 Dia 25 de agosto, às  9 horas, realizou-se
o Culto Ecumênico no templo da comunidade
Evangélica de Confissão Luterana São Paulo,
de Três de Maio, com a Igreja Católica. Os
celebrantes foram a Pastora Mariza Alebrandt
e o Padre Afonso.

Os alunos da APAE, na acolhida, entregaram
borboletas recortadas e pintadas, simbolizando
os 21 anos da diaconia INCLUSÃO. “A
borboleta é a marca do trabalho na área da
pessoa com deficiência, por que ela é o símbolo
da transformação. Primeiro vem a lagarta que
se recolhe em um casulo e depois se transforma
em borboleta. Assim também a pessoa com
deficiência passa por um processo de
transformação para conviver com sua deficiência.
A pessoa com deficiência, sua família, amigos e amigas
precisam descobrir meios para viver neste mundo com
pouca acessibilidade.E, assim como no caso da borboleta,
a pessoa com deficiência não espera que façamos tudo
para e por ela,mas COM  ELA.”

 Faz 21ª nos que as comunidades recebem caderno
de subsídios para a Semana da pessoa com Deficiência,
graças ao Concílio em 1990. Segundo a revista Novo
Olhar, onde o pastor Rolf  Droste escreveu:” Todo esse
trabalho foi construído com o forte apoio do Concílio
IECLB em 1990 (Três de Maio/RS). A Igreja reconheceu

sua própria deficiência. Aprovou  5 moções no sentido
de ser mais inclusiva em suas ações e construções.A
partir daí, os programas de inclusão tornaram-se
permanentes. SER DIFERENTE É NORMAL”.

]O Culto Ecumênico proporcionou momentos de
reflexão e de depoimentos emocionados  de algumas
mães de alunos da APAE. As crianças cantaram e
encantaram. Também participaram pessoas surdas, a
Telci Krause, fez a tradução em libras.

Culto de Despedida/Envio
Pastor Ernobio Velten

No dia 22 de Setembro
de 2013 na Paróquia Evan-
gélica de Três Passos com
a presença do Pastor Sinodal
Renato Kuntzer, colegas Mi-
nistros e a comunidade em
geral aconteceu o Culto de
despedida e envio do Pastor
Ernobio Velten, que a partir
de outubro de 2013 assumiu
a Paróquia da Serra – Espírito Santo. A presidente da Pa-
róquia Evangélica de Três Passos, Mirian Meyer agrade-
ceu ao Ministro e lhe desejou muitas bênçãos nessa nova
Paróquia em nome de todas as Comunidades.

Lourdi Bender

No dia 05 de outubro aconteceu o Encontro
Interparoquial da OASE, na comunidade de Passo Novo
município de Rolador.

Reunindo Mulheres da Paróquia Apostolo Paulo de
São Luiz Gonzaga e Vila Dona Otilha.

O tema do encontro foi "SER MULHER -
CHANCES E POSSIBILIDADES" pela Missionária
Waltraut Müller de Panambi.

Agradecemos ao Grupo de OASE da comunidade
do Passo Novo, bem como a respectiva Comunidade,
pela acolhida nesse dia especial.

Encontro Interparoquiano da OASE

P. Marciano

No dia
14 de Mar-
ço de 2010
realizava-se
o primeiro
culto do
Missão Cri-
ança de 5
anos de ba-
tismo na
paróquia Guarani. Já fazem 4 anos que a equipe do Missão
Criança foi formada e motivada nessa tarefa de caminhar junto
com pais, mães, padrinhos e madrinhas e assim auxiliar na
educação cristã das crianças. Percebemos o quanto até aqui
foi maravilhoso e gratificante esse trabalho. Tanto para equi-
pe que sente que seu trabalho é importante na comunidade,
bem como para as crianças e seus familiares que são envolvi-
das e se sentem abraçadas por sua Igreja.

E, no dia 29 de Setembro de 2013, foi realizado mais um
culto comemorativo pelos 5 anos de batismo. Na celebração
foi trabalhado o tema do ano 2013 – SER, PARTICIPAR, TESTE-
MUNHAR - eu vivo comunidade. A equipe do Missão Criança
ficou muito satisfeita com a participação das crianças no culto e
com o envolvimento dos pais, mães, padrinhos e madrinhas.

Culto Missão Criança 5 anos de
batismo – Paróquia Guarani

P. Ademir Schmechel

O Pastor Edu despe-
diu-se da Paróquia Ev.
Gustavo Adolfo em Cru-
zeiro em 31 de agosto em
culto celebrativo na Com.
Ev. Bela União e foi ins-
talado na Paróquia Ev.
Missões de Santo Ângelo
no dia 29 de Setembro de
2013, onde já iniciou a Atividade Ministerial no início do
mês. Desejamos ao Pastor a realização de um trabalho
abençoado no novo CAM.

Despediu-se da Com. Ev. Da Paz a Pa. Mestre
Adriana Weege. O culto de despedida ocorreu dia 12 de
Setembro de 2013. A Pa. Adriana irá residir em São
Leopoldo/RS e deseja-se a ela muitas bênçãos na vida
pessoal e ministerial.

Despedida e instalação do
Pastor Edu

Despedida da Pastora Adriana
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Para pintar
Anunciem a todos
que o Natal está
chegando. Que é
tempo de paz, amor,
partilha. Vejam a luz
esta brilhando e no
céu uma estrela
anuncia que uma
criança virá e trará à
todos esperança. Esta
criança é Jesus, o
salvador. Aquele que
por todos deu a vida
por amor. Crianças,
jovens, adultos, vovós
e vovôs, todos unidos
para receber este
presente de Deus nas
nossas vidas. Na
Cidade e no campo,
nossas VIDAS  EMVIDAS  EMVIDAS  EMVIDAS  EMVIDAS  EM
COMUNHÃO, COMUNHÃO, COMUNHÃO, COMUNHÃO, COMUNHÃO, para
saudar o Salvador.

Programa especial
para crianças

Marise Beckert Dapper, Orientadora de Culto Infantil

“Deixai vir a mim os pequeninos, não os embaraceis, porque dos
tais é o reino de Deus.”  Mc 13-16

As crianças precisam ser acolhidas e inseridas na Igreja desde
pequenas para que adquiram esse hábito, pois tudo que se vivencia
e aprende na infância é o que se leva para a vida toda.

Com essa preocupação a Comunidade São Paulo de Três de
Maio tem uma programação especial para os pequenos.

Neste ano o evento aconteceu no dia 06/10, um domingo lindo de
sol. A programação iniciou com um culto especial voltado especial-
mente para as crianças que completam 5 anos de batismo, sendo
também convidadas as que completam 6, 7, 8 e 9 anos de batismo.
O tema foi o acolhimento e o cuidado de Jesus pelas mesmas, usan-
do como símbolo o guarda-chuva que protege e abriga a todos de-
baixo do cuidado de Deus e da comunidade que deve orar por seus
pequenos para que cresçam sob a proteção de Deus.

Após o culto houve a continuidade da programação que contou
com oficina de trabalhos manuais onde cada criança usou sua
criatividade para colorir e enfeitar seu guarda-chuva, o almoço foi
um gostoso cachorro-quente com picolé de sobremesa, brincadeiras
na pracinha da Setrenzinha e cama elástica, cantos e dinâmicas que
envolveram as crianças em atividades saudáveis e construtivas.

Muitas crianças compareceram e participaram com grande ale-
gria e entusiasmo. Esperamos poder repetir a dose no próximo ano,
e que a bênção de Deus esteja com todos e todas, especialmente
com as crianças, e que cada pessoa possa cultivar dentro de si a
criança que foi um dia, para entrar no reino de Deus, como nos diz
sua palavra.

A paz de Jesus esteja com todos e todas.
Equipe do Culto Infantil Sinodal.


